Salvem as baleias humanas

Esqueça a pesquisa do IBGE sobre os brasileiros estarem engordando: os gordos estão acabando. Em todo o mundo.

Lembra daquela sua avó gordinha? Lembra daquele seu avô barrigudo? Em algumas gerações eles não vão existir mais. E da sua colega cheia de curvas, lembra? E do amigo bonachão, que te levava para o mau caminho gastronômico? Estão todos em extinção. Pode acreditar em mim: eu fui gordo; eu sei do que estou falando.

Mas fique tranqüilo, eu não vou te passar nenhum sermão. Porque não existe coisa mais irritante do que um magro te aconselhando quando você está gordo. (Opa, não foi essa a minha intenção.)

Sério, agora: você já pensou em escapar, por exemplo, da ditadura do light-diet? Provavelmente, como eu, já tentou – mas não há como. Quantas vezes você não chegou na casa de alguém e só te ofereceram refrigerante diet? Quantos mousses de chocolate você provou e – surprise! – eram feitos de chocolate light? Na sua própria casa: abriu a geladeira, meteu a colher num iogurte cheio de frutas na embalagem e... ele não tinha gosto de nada: apenas de embalagem. E o suco, com aquela coloração estranha? E o pão, seco pra caramba? E o queijo, com a consistência de uma borracha de estojo?

O light-diet está em toda parte, ou em quase toda parte, porque hoje virou padrão. Você ergue o braço pra chamar o garçom e, quando escolhe a bebida, tem de reforçar: “É normal”. Porque o normal hoje é o diet, ou o light, e não justamente... o normal de antes.

Só por isso você já emagrece de maneira compulsória (mesmo que, às vezes, se engane, como todo mundo, ao colocar adoçante no cafezinho depois da feijoada). Mas há mais.

Das academias, você já escapou? E do culto à boa-forma? A terminologia até te assusta um pouco: malhados, sarados, essas coisas. Mas aí chega a sua namorada, toda amorosa, te convidando para ir à ginástica com ela durante uma semana. Você estranha, resiste um pouco, mas acaba concordando. Lá pelo terceiro dia, você já não acha assim tão mal e, lá pelo terceiro mês, você está até gostando (!) – indo mais do que ela afinal de contas: cantando as canções; se entrosando com a turma da sauna; acompanhando dali o movimento todo... Mas como? Você está me gozando? Não, não estou: aconteceu comigo no outro ano.

Quando você vê, de tanto brigar com a esteira e a bicicleta (que não saem do lugar), você secou. Mirrou. Sumiu. Virou magro. E ficou com aquela nostalgia psicológica de ser gordo. Acordou gordo ainda por algumas semanas, mas, cinco minutos depois, lembrou.

Tudo bem, você não tem uma namorada na academia. Mas alguém, algum dia, vai te levar. E pro spa?

Os spas, também, estão em toda parte. Hoje não abre um resort, um hotel, em que não esteja embutido um spa. Você foge, reluta, mas anda tão cansado, tão estressado, não é mesmo? E é tudo tão bonito, tão calmo... Quando você vê, está penando com uma dieta de sucos naturais, em intervalos regulares, preenchidos por saltitantes aulas de hidroginástica. Ou então está caminhando, ineditamente, às seis da manhã; e jantando às seis da tarde, para, às nove da noite, se revirar na cama – insone – com a barriga oca. Mas faz parte. Você sai feliz de lá. Leve; renovado. E, o mais importante: com a cabeça feita. Talvez até pratique em casa...!

(Aconteceu comigo, de novo; por isso estou falando.)

OK, seu negócio é fast-food e você está se lixando para a alimentação, fazendo do seu prato, na saída da balança, um pot-pourri calamitoso: sushi com ovo; churrasco com macarrão; pizza com risoto; torresmo com fruta; salada com sorvete, farofa e calda.

Mas você há de convir comigo que até o fast-food mudou. Hoje o maior fabricante de hambúrgueres do mundo te empurra aqueles folhetinhos com o mapa das calorias todas. Introduz uma porção de verdes; inventa um sundae com leite desnatado; dá dicas pra você queimar aquilo que acabou de consumir lá.

E, vai por mim, é melhor. O destino dos gordos é se tornarem tão pecadores quanto os fumantes. Relegados a pequenos espaços restritos; segregados em eventos sociais; apontados por todos. Daqui a pouco, ninguém mais vai ser gordo em paz. Vai ter de ficar se justificando o tempo todo, igualzinho a um fumante, ou até, talvez, um ex-fumante.

Lógico, eu vou, como você, sentir falta daquela tia ampla, que abraçava e sufocava a sobrinhada entre suas calorosas banhas. Do comparsa desregrado, que levava os amigos a extremos gustativos, aos quais – sozinhos – a gente nunca iria mesmo chegar. Daquela garota de formas opulentas, que despertou a curiosidade geral dos adolescentes, por ser, simples e apenasmente, uma mulher de frente ampla e traseira larga.

E sentiremos – por que não? – falta da nossa própria silhueta de antes. De se olhar no espelho e de se esforçar para ser outro (em vão). De murchar a pança para sair melhor na foto. De mentir o peso antes de mentir a idade. De reunir descendentes não nascidos e de contar-lhes que, antigamente, sobre a Terra, caminhavam, além dos dinossauros, uns tais gordos...
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